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PROGRAMA ESTADUAL DE VIGILÂNCIA 
DOS ACIDENTES DE TRABALHO

PARTE 1



VIGILÂNCIA DOS ACIDENTES DE 
TRABALHO

OBJETIVOS

• Implementar a notificação dos acidentes de trabalho no SINAN; 

• Realizar investigação sobre todos os casos de óbito e intervir sobre os determinantes 
e condicionantes dos eventos investigados; 

• Realizar ações de vigilância e intervenção sobre setores, ramos produtivos e 
empresas com maiores taxas de mortalidade; 

• Desencadear ações coletivas integradas e articuladas com participação da sociedade 
organizada de modo a incidir sobre a cadeia produtiva, ramo, setor ou território regional, 
com a finalidade de agir sobre os determinantes técnicos, sociais, organizacionais dos 
eventos e prevenir novas ocorrências.



GRANDES DESAFIOS

▪ Superar visões reducionistas da segurança comportamental – desconstrução do 
paradigma tradicional de culpabilização das vítimas;

▪ Superar conceitos como erro humano, ato inseguro, comportamento fora do padrão, 
entre outros, associados ao descumprimento de normas e padrões de segurança ou a 
falhas técnicas e materiais.

▪ Desenvolver competências e metodologias específicas para a análise e 
intervenção de caráter preventivo. 

▪ Interromper o ciclo de doença e morte no trabalho

▪ Melhorar a capacidade analítica dos técnicos 

▪ Transformar uma ação pontual em oportunidade de aprendizado organizacional, 
com potencial de prevenir novos acidentes.



MODELO DE ANÁLISE E 
PREVENÇÃO DE ACIDENTES DE 
TRABALHO - MAPA

PARTE 2



• Elaborado por ALMEIDA e VILELA (2010) – FSP/USP e FM/UNESP Botucatu.

• Fundamentado em diversas disciplinas (Ergonomia da Atividade, Engenharia de Segurança, 
Psicologia Cognitiva, Sociologia, Antropologia, dentre outras).

• Substituição do velho paradigma.

• Estudos em profundidade dos acidentes, pelos quais diversas fontes devem ser exploradas 
visando a compreensão dos aspectos técnicos e organizacionais envolvidos. 

• Os conceitos utilizados atuam como guias na construção de diferentes narrativas do 
acidente.  

• Modelo da gravata borboleta.

MODELO DE ANÁLISE E PREVENÇÃO DE 
ACIDENTES DE TRABALHO

MAPA



MODELO DA GRAVATA BORBOLETA



ATIVIDADE DE VIGILÂNCIA DOS 
ACIDENTES DE TRABALHO



ATIVIDADE DE VIGILÂNCIA DOS ACIDENTES DE TRABALHO



ATIVIDADE DE VIGILÂNCIA DOS 
ACIDENTES DE TRABALHO



ACIDENTES DE TRABALHO  
NO SETOR DE SANAMENTO

PARTE 3



03 DE SETEMBRO DE 2018
31 DE DEZEMBRO DE 2018

07 DE FEVEREIRO DE 2019

18 DE JANEIRO DE 2019

04 DE SETEMBRO DE 2018

Levantamento dos acidentes de 
trabalho no setor de saneamento

•Notícias internet (1999-2019):

•34 acidentes - 51 vítimas - 20 óbitos; 

•soterramentos, afogamento, inalação de 
cloro/amônia, explosão

•Sinan (2014-2019): 

•88 casos - Captação, tratamento e 
distribuição de água



• Espaço de temas relacionados à análise e prevenção de acidentes do 

trabalho. 

• Finalidade - apoiar atividades de grupo de pesquisa e de serviços da 

área de saúde do Trabalhador, com ênfase na segurança no trabalho, 

com discussões presenciais e virtuais e disponibilização de materiais 

de apoio, como casos e textos.

• Aberto à visitação pública e permite cadastramento gratuito. 

• Pesquisas, Encontros Presenciais, Canal Youtube, Cursos de Análise e 

Prevenção de Acidentes, Fóruns Virtuais





• Inspeção realizada por equipe 
multiprofissional formada por 
profissionais da VISA Municipal de 
Bertioga, GVS Santos e Cerest
Cubatão:

– Entrevistas;

– Ida ao local do acidente;

– Análise de documentos;

– Elaboração de relatório com indicação 
das providências (exigências) e 
respectivas normativas;

– Adoção de medidas administrativas, 
segundo Lei Estadual 10083/98 e Lei 
Municipal 156/1995;

– Aprovação e monitoramento do 
cronograma de adequação



SÍNTESE DE CASO

Acidente de Trabalho Fatal ocorrido às 16:15 h do dia 31/12/2018, vitimando W.F., técnico de 
sistemas de saneamento, funcionário da empresa pública de saneamento básico.

• Dois funcionários efetuavam a limpeza na captação de água do córrego Pelaes, localizado em 
área de proteção ambiental - Usina Itatinga. 

• W.F. encontrava-se na água, retirando as folhas presas na grade existente próximo do bocal de 
captação. 

• W.F. suspendeu a grade, que não é fixa, deslizando-a entre guias laterais, e pediu que o colega 
– L.G.A. – a retirasse completamente. 

• Quando L.G.A. retirou a grade viu que a W.F. estava submerso na água e acenando, como se 
estivesse pedindo socorro, pois havia sido sugado pela tubulação. Tentou puxá-lo para a 
superfície, sem sucesso. 

• Quando a sucção foi interrompida, a perna direita da vítima se desprendeu, soltando o corpo já 
sem vida.

Informações do Boletim de Ocorrência (B.O.)



Fonte: Relatório 
de Inspeção / 
VISA Municipal 
Bertioga e GVS 
Santos

Para chegar às captações:
- 2,3 km até o embarcadouro existente às margens do rio Itapanhaú; 
- Travessia de barco de pessoas previamente autorizadas em horários definidos 

(8:00/11:00/12:30/14:00 e 17:00 h). 
- Na margem oposta - um veículo sobre trilhos tracionado por trator conduz os passageiros até a Vila 

de Itatinga, distante 6,5 km, com algumas paradas intermediárias. A primeira parada, denominada 
Fazendinha, a aproximadamente 700 metros da estação inicial, é a que dá acesso à captação do 
córrego Pelaes.

- Tempo total gasto - aproximadamente 50 minutos.



Fonte: Relatório de 
Inspeção / VISA 
Municipal Bertioga 
e GVS Santos

Localizada no meio da mata, em área de proteção ambiental;

Só pode ser acessada por uma trilha ascendente, caminhando desde a estação Fazendinha 

por cerca de 25 minutos. 

40 metros em relação ao nível do mar.





Questões formuladas após a inspeção para investigação do 
óbito

Trajeto até a captação Pelaes 1. A travessia do rio Itapanhaú pode ser feita em 
horários diferentes daqueles divulgados pela Codesp 
? Caso negativo, como ela é realizada quando o 
trabalhador precisa acessar a captação fora desses 
horários ?

2. O mesmo questionamento anterior, porém em 
relação ao trajeto de trem até o ponto mais próximo 
da captação.

3. Quais EPIs/EPCs são fornecidos ao trabalhador 
para percorrer a trilha pela mata até o ponto de 
captação ?

4. Considerando a distância, o acesso e a
ausência de sinal firme para dispositivos móveis 
(celulares), como a empresa se comunica com o 
trabalhador em situações de emergência ?



Questões formuladas após a inspeção para investigação do 
óbito

Limpeza da grade 5. A limpeza da grade na captação é tarefa
rotineira ? Qual a excepcionalidade que justifica a 
limpeza da grade fora da rotina ?

6. Como o trabalhador é informado que deve ir à 
captação realizar essa tarefa ? Quem o comunica? Há 
uma ordem de serviço ou similar?

7. Há procedimento documentado sobre como a 
limpeza da grade deve ser feita? O trabalhador tem 
conhecimento/foi treinado?

8. Quais EPIs/EPCs são fornecidos ao trabalhador 
para a execução dessa tarefa ? Como a empresa 
treina os trabalhadores sobre a utilização das linhas 
de vida ?



• VISA Municipal de Bertioga lavrou:

– Termo de Intimação - solicitados de documentos 

– Auto de Infração - por não contar com procedimentos de 
segurança, manutenção e higienização no local de 
captação de água, não contar com procedimento de 
resgate de acidente em área de difícil acesso e por não 
apresentar comprovação de comunicação da análises de 
risco à CIPA.



1. A atividade de desobstruir o bocal de captação de água bruta, realizada 
quando do acidente, não é considerada pela empresa para fins de proteção 
do trabalhador. Essa omissão configura fator de risco para aqueles que 
realizam a atividade.

2. Haviam estruturas destinadas à proteção coletiva (linhas de vida e 
corrimãos) na captação, entretanto, o trabalhador não dispunha dos EPIs 
complementares (cinto de segurança, p.ex.) para realizar a atividade, nem 
lhe foi dada capacitação para isso, pois que não há procedimento de 
segurança definido para tal.

3. Perguntas sem resposta: 1) a limpeza da grade na captação é tarefa 
rotineira ? 2) Qual a excepcionalidade que justifica a limpeza da grade fora 
da rotina ? 3) Como o trabalhador é informado que deve ir à captação 
realizar essa tarefa ? 4) Quem o comunica ? 5) Há uma ordem de serviço 
ou similar ?



• Após a análise das condições de trabalho e da documentação 
apresentada conclui-se que os funcionários que atuam nas áreas de 
captação de água bruta estão expostos a riscos de acidentes como 
fraturas e contusões decorrentes de quedas e morte por afogamento.

• A VISA de Bertioga é a responsável pelas medidas legais administrativas 
preconizadas na Lei Estadual nº 10083/98 e Lei Municipal 156/1995. 

• As providências listadas (15), devidamente registradas nos instrumentos 
legais pertinentes, foram transformadas em exigências a serem 
atendidas pela empresa. 

• A empresa apresentou cronograma de adequação, cujos prazos foram 
analisados e validados pela equipe de inspeção/investigação, assim como 
o respectivo monitoramento.



• 2019: 360 inspeções em Estações de Tratamento de 
Água/Sistema de Abastecimento

• Inspeções nos sistema de abastecimento público 
foram realizadas conjuntamente equipe do PROAGUA 
e Saúde do Trabalhador 

Região de 
Piracicaba



REPENSANDO O PROGRAMA DE 
VIGILÂNCIA DOS ACIDENTES DE 
TRABALHO

PARTE 4



NOTIFICAÇÃO
SINAN – 2014 a 2019 
(média: 35.500/ano – 2014-2018)

• 189.016  - acidentes de trabalho

• 2.599 - incapacidade permanente

• 2.024 - óbitos pelo acidente

• 5.290 - crianças e adolescentes entre 
10 e 17 anos: 60 resultaram em 

incapacidade permanente e 10 foram a 
óbito.

INSPEÇÃO
SIVISA - 2014 a 2019

• 10.023 procedimentos registrados no 
com a finalidade “Investigação de 
Acidente de Trabalho”

• 352 municípios paulistas (55%)



ACIDENTES DE TRABALHO

ÓBITO PELO 
ACIDENTE

ACIDENTES DE TRABALHO 
NOTIFICADOS NO SINAN
ESTADO DE SÃO PAULO

2014-2019

189.016  ACIDENTES DE 
TRABALHO

2.024 ÓBITOS PELO 
ACIDENTE

5.290 ACIDENTES COM 
CRIANÇAS E ADOLESCENTES

Análise, 
Intervenção e 

Prevenção

Organização da 
rede de cuidados

VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA 
DOS ÓBITOS POR CAUSAS 

EXTERNAS

Busca Ativa de 
Óbitos



❖ Desenvolvimento da capacidade analítica dos técnicos - atitude investigativa;

❖ Ergonomia e MAPA – base para mudança de paradigma, para além daqueles 

ofertados pelas disciplinas clássicas tradicionais.

❖ Constituição de equipe de referência para apoio e realização, de forma 

complementar, de ações de maior complexidade, em articulação com as demais 

áreas da Vigilância em Saúde.

❖ Estruturação de Projetos de Intervenção Coletiva: Setor de Saneamento, 

Trabalho em Altura, Fluidos Refrigerantes e Choque Elétrico.



❖ Estabelecimento de ações por níveis de complexidade em função do município

❖ Papel das Regionais de VISA da SES como apoio institucional e dos CEREST 

Regionais como apoio técnico pedagógico às equipes de VISA Municipais.

❖ Aperfeiçoamento das atividades relativas a produção da informação sobre 

acidentes de trabalho - coleta, análise e processamento da informação;

❖ Construção de referências para a investigação epidemiológica e inspeção 

sanitária de óbitos por causas externas, em conjunto com a coordenação do 

Sistema de Informação de Mortalidade.



❖ Elaboração de instrumentos técnicos e legais
❖ Portaria CVS nº 12/08 - Restrições à colheita em faixas de segurança de redes de alta tensão 

elétrica (prevenção) / 

❖ Comunicado CVS-DVST nº 19, de 02/02/2017 - diretrizes para atuação da VISA e dos CEREST na 
identificação e combate ao trabalho infantil e na proteção ao trabalhador adolescente.

❖ Fórum de Acidentes de Trabalho: Análise, Prevenção e Aspectos Associados -
www.forumat.net.br

❖ Articulações Intersetoriais:
❖ Ações estratégicas com a rede de garantia de direitos – Comissão Estadual de Erradicação 

do Trabalho Infantil e de Proteção ao Trabalhador Adolescente; Fórum PETI

❖ Implementação de ações integradas com o Grupo de Violências da SES/SP

❖ CAMPANHA DO DIA D # ELETRICIDADE MATA, sobre os perigos/risco do choque elétrico. 
Articulação com MPT-15ª Região, Cerest Piracicaba, Abracopel (Associação Brasileira de 
Conscientização para os Perigos da Eletricidade) e Concessionárias de Energia Elétrica (Enel, 
CPFL, EDP e Elektro), Sindicato dos Técnicos de Segurança do Trabalho e Sindicatos dos 
Engenheiros.



OBRIGADA!
Simone Alves dos Santos

DVST-CEREST Estadual / CVS / CCD / SES

dvst@cvs.saude.sp.gov.br – 11-3065-4771 


